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HUE - O que é e para que serve? 

Hue é um assistente de SQL para bancos de dados e DW, desenvolvido com o objetivo de 

acesso via browser em dados / arquivos armazenados em um cluster HDFS. 

 

Componentes do HUE 

O HUE possui alguns componentes que permitem a comunicação com o ecossistema 

Hadoop. Listamos abaixo os mais utilizados: 

 

 

 

 

HDFS Browser 

Uma das maiores vantagens em utilizarmos o HUE com o ecossistema Hadoop é a 

possibilidade de interagir com o sistema de arquivos do HDFS de forma amigável. É uma 

ótima alternativa para operações sobre o HDFS sem a necessidade de linha de comando. 
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Utilizando esta interface, é possível iniciar a navegação pelos diretórios HDFS, onde o usuário 

possua privilégios (de acordo com as permissões vigentes no Active Directory). 

 

Job Browser 

Através do Job browser, o usuário poderá verificar o andamento de seus trabalhos (jobs, 

consultas, workflows, etc) em execução ou até mesmo detalhes de trabalhos executados 

anteriormente. Possibilita filtrar em relação ao status dos jobs, usuários proprietários dos 

mesmos, id do job, além de período de execução. 

Database Browser 

 Hue disponibiliza uma forma de visualização das bases de dados e seus componentes 

de forma interativa e visual, possibilitando ao usuário uma forma amigável de gerenciar seus 

“objetos” criados no HDFS através de uma interface Web. 

Query Editor 

O editor de consultas nos permite escrever consultas HQL e apresentar os resultados 

da mesma. O usuário pode escrever consultas do tipo SQL e a execução dessas consultas 

pode produzir um job MapReduce processando dados e o job browser pode ser utilizado a 

partir do navegador, mesmo quando estiver em execução.  

Você pode através do menu consultar, escolher qual ferramenta irá utilizar para 

escrever seu código e acessar os dados das bases / fontes conectadas ao Hue. 

  



 
Oficina HUE 

 

serpro.gov.br  8 

 

 

 

Oozie Workflows 

O Hue também fornece a interface para o Oozie Workflows, incluindo interface de 

scheduler.  Estes recursos permitem que o usuário crie processos através de fluxos de 

execução que poderão ser automatizados com agendamento customizado. Iremos explorar 

este tema com mais detalhes logo à frente. 

Navegando pelo HDFS 

Como vimos anteriormente, um dos componentes do HUE é o HDFS Browser, que 

permite visualizar, apagar, incluir, criar, compartilhar e movimentar arquivos e diretórios no 

HDFS através da interface web. 

Visualizando e editando arquivos 

Acessado pelo menu Files, o HDFS Browser exibirá os arquivos da pasta home do 

usuário, no frame à direita do navegador. Por esta janela o usuário poderá, dependendo das 

permissões nos arquivos, realizar as ações disponíveis na dropbox “Ações” (renomear, 

mover, copiar, download, alterar permissões, alterar número de réplicas e comprimir) para os 

arquivos selecionados através das checkbox, localizadas à esquerda de cada 

arquivo/diretório. Poderá também criar diretórios e arquivos através da dropbox Novo e fazer 

upload de arquivos no diretório corrente pelo botão Carregar. 
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Para apagar arquivos ou diretórios, basta selecioná-los pela checkbox e utilizar a 

dropbox “Move to trash”, podendo excluir definitivamente ou enviar para a lixeira, onde ficará 

armazenado pelo período definido nas configurações da instalação. O arquivo movido para a 

lixeira poderá ser recuperado, caso o período de configuração esteja vigente. 

Para localizar arquivos ou diretórios no diretório corrente, o usuário pode usar a caixa 

de pesquisa, lembrando que a pesquisa será case sensitive. 

O HDFS Browser ainda permite que o usuário realize alterações nos arquivos 

localizados no HDFS diretamente no Browser, com um editor próprio para determinados tipos 

de arquivos, como texto, além de realizar download do arquivo para máquina local, conforme 

figura abaixo: 
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Compartilhando arquivos 

Podemos também realizar o compartilhamento de queries, workflows, schedules e 

outros documentos, com outros usuários do cluster. Acessando o menu principal, opção 

Documents, conseguimos visualizar os arquivos cuja edição foi feita através das ferramentas 

do HUE (queries salvas, workflows oozie, schedules, diretórios, etc). Para isso o usuário deve 

clicar com botão direito do mouse no documento que deseja compartilhar e selecionar a 

opção Share. 
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 Na janela Partilha, o usuário deve digitar o nome do usuário (ou parte do nome) com 

quem deseja compartilhar o documento, e selecioná-lo quando mostrado. Para que seja 

efetivado o compartilhamento deve-se selecionar à direita qual tipo de permissão e clicar na 

descrição da permissão, para que a mesma apareça na parte superior da janela e seja assim 

efetivada. 

 

 

 

 O compartilhamento dos Documentos, conforme mostramos, pode ser realizado para 

usuários específicos, já o compartilhamento de arquivos dentro do HDFS só se realiza a nível 

de grupos ou abertura total do arquivo/diretório. 
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Para o compartilhamento de arquivos no HDFS devemos acessar o menu principal, 

opção Files, que nos levará para o diretório home do usuário. Selecionamos o arquivo a ser 

compartilhado através do checkbox à esquerda do arquivo e em seguida acessamos a 

dropdown Acções selecionando a opção Alterar Permissões. Observe que a perspectiva de 

compartilhamento é diferente da dos documentos. Aqui teremos que alterar as permissões 

de um dado arquivo / diretório para que outros usuários tenham acesso, e nos Documentos 

definimos quais usuários / grupos especificamente terão acesso ao arquivo / diretório. 
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Podemos ver na imagem acima que por default o usuário proprietário possui todas as 

permissões no arquivo e os demais, apenas permissão de leitura. Lembramos que mesmo 

que para leitura, os demais usuários ou o grupo do usuário corrente devem possuir permissão 

no diretório em que o arquivo se encontra, assim como nos demais diretórios, caso ele não 

esteja no diretório raiz do usuário.  

Para garantirmos que a permissão seja dada também aos diretórios e arquivos de 

nível inferior ao diretório, basta selecionar a opção Recursivo neste diretório. Para maior 

segurança, pode-se utilizar também a opção Sticky, que determina que apenas o Superuser 

ou o proprietário do arquivo poderá apagá-lo ou movê-lo para outro diretório. 

Job Browser 

Utilizar o Hadoop implica na criação de muitos jobs e é bastante comum os 

desenvolvedores sentirem a necessidade de saber qual job está atualmente em execução no 

cluster do Hadoop ou qual o resultado de jobs finalizados (se houve sucesso ou falha na 

execução). Por meio do navegador de jobs, podemos acessar todas as informações 

relacionadas ao job. Para isso, existe a opção no Hue que permite listar jobs e seus status. A 

imagem a seguir mostra a tela do navegador de jobs do Hue: 

 

 

 

Se o usuário precisar acessar mais informações sobre qualquer job, basta clicar no job ou no 

ID do job e poderá acessar os detalhes do mesmo. 

Podemos ainda filtrar os jobs por status, busca textual e período em que foi executado. 
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Conforme imagem acima, vemos que podemos usar o status do job / workflow como 

filtro de pesquisa, e na linha de detalhe da pesquisa vemos uma barra indicando o status, 

além do texto descritivo. A busca por jobs / workflows podem ser executadas também 

utilizando o período de execução do mesmo, além de palavras / termos chaves na caixa de 

texto. Veremos mais à frente a construção de workflows e agendamento dos mesmos. 

 

Database Browser 

 Através do HUE conseguimos visualizar de forma gráfica os “databases” existentes 

no HDFS e seus componentes. Tal visualização é separada por fonte de dados capaz de 

apresentar as informações contidas nos databases (ex: hive, impala, solr, etc.) até o nível de 

coluna. 
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Podemos visualizar também várias informações importantes sobre cada tabela ou 

view clicando com o botão direito do mouse sobre a tabela desejada e selecionando a opção 

Table Browser. 
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Na figura acima podemos ver que ao acessarmos a aba Overview conseguimos 

visualizar os dados de estatística da tabela, data/hora de criação da mesma, data/hora da 

última alteração realizada, além das colunas, tipos e dados de amostra para cada coluna. 

Temos também um link Location para acesso ao diretório onde os arquivos referentes aos 

dados da tabela estão localizados no HDFS. Para maiores informações da tabela em questão 

podemos acessar a aba Details onde teremos outros detalhes. 

 

Utilizando o Query Editor 

O Query Editor além de permitir a criação de consultas às fontes de dados conectadas 

através do HUE, permite também que salvemos estas consultas no HDFS e mantenhamos 

um histórico de todas as consultas executadas pelo usuário. 



 
Oficina HUE 

 

serpro.gov.br  17 

 

 

Possui uma aba lateral à direita que nos auxilia na utilização de funções de 

manipulação de dados, mostrando os nomes das mesmas e a sintaxe a ser utilizada.  

Esta aba apresentará as funções referentes ao tipo de editor de consultas selecionado 

pelo usuário, ou seja, as funções mostradas para o usuário que optou pelo uso do Hive não 

serão necessariamente as mesmas apresentadas ao usuário que optou pela utilização do 

Impala. 
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Existe ainda a possibilidade de o usuário compartilhar suas consultas salvas com 

outros usuários do cluster através do menu “Partilhar”. Basta digitar o nome do usuário na 

caixa de texto e selecionar qual tipo de permissão o usuário terá em sua consulta. 

 

 

 

Diferenças utilização Impala x Hive 

Apache Hive e Apache Impala são ferramentas de "Data Warehouse" incluídas no 

pacote Cloudera de soluções para Big Data. Tanto o Impala quanto o Hive podem trabalhar 

com uma escala massiva de dados e sem precedentes, com muitos peta bytes de dados.  

Ambos são 100% de código aberto, portanto, você pode evitar a dependência do fornecedor 

enquanto usa suas ferramentas de BI favoritas e se beneficiar da inovação voltada para a 

comunidade. 

Impala e Hive possuem finalidades próximas, então por qual optar? A resposta é 

simples: cada um tem suas próprias especialidades e, dependendo do tipo de análise que 

deseja fazer, pode descobrir que um é mais adequado do que o outro.  

Antes de entrar nas diferenças entre esses mecanismos SQL, é importante observar que 

tanto o Impala quanto o Hive compartilham os mesmos dados e metadados (por meio do Hive 

Metastore), portanto, você não só pode alternar de um para o outro se mudar de ideia como 

pode executar diferentes workloads usando diferentes opções de mecanismo nos mesmos 

dados, ao mesmo tempo. 

Qual escolher então? Bem, de modo geral, o Impala funciona melhor quando você 

está interagindo com um data mart, que normalmente é um grande conjunto de dados com 

um esquema de escopo limitado, sendo uma boa escolha para consultas interativas ad-hoc.   
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Enquanto isso, o Hive é a melhor escolha para lidar com um escopo mais amplo.  

Você também pode combinar, usando Impala para algumas consultas e algumas tabelas e 

Hive para outras consultas e outras tabelas.  

O Impala foi projetado para ser rápido. Escrito em C ++ que é muito eficiente em termos de 

CPU, com um query planner muito rápido e cache de metadados, o Impala é otimizado para 

consultas de baixa latência. Por causa disso, o Impala é um mecanismo ideal para uso com 

um data mart, uma vez que as pessoas que trabalham com data marts estão executando, em 

sua maioria, apenas leitura de dados e não gravações em grande escala. O Impala também 

tem uma estrutura com tempo de execução muito eficiente, usando geração de código, 

comunicação processo a processo, paralelismo massivo e cache de metadados. Por conta 

destas características, o Impala também é ótimo ao trabalhar com consultas ad-hoc, como ao 

explorar dados iterativamente. Um dos motivos de sua velocidade é o processamento em 

memória, tendo então um I/O muito menor e um tempo de resposta rápido. Realizando 

consultas ad-hoc, tendo a necessidade de alteração das mesmas em tempo real, o ideal é ter 

tempos de resposta muito rápidos para que não fique “esperando para sempre” por cada 

iteração.   

 

O Hive foi projetado para ser sofisticado. No Hive, na maioria das vezes, uma consulta 

leva mais tempo para passar pelo query planner para execução. No entanto, o Hive foi 

projetado para ser tolerante a falhas. Se parte de uma consulta de longa duração falhar, o 

Hive tentará novamente. O Hive armazena em cache os arquivos de dados, bem como os 

resultados da consulta, com algoritmos sofisticados, o que significa que os dados solicitados 

com mais frequência permanecem em cache. O Hive permite que as consultas sejam 

executadas em vários componentes e bancos de dados. Portanto, o Hive compensa qualquer 

“início lento”, pois é muito mais robusto e tem melhor desempenho a longo prazo. Devido a 

essa flexibilidade, o Hive é mais adequado para Data Warehouse. 

Ingestões de dados muitas vezes levam em conta várias dimensões e, como 

resultado, os data Warehouse muitas vezes precisam processar requisitos de SQL mais 

complexos do que os data marts, com uma maior necessidade de tipos de dados complexos, 

mais consultas programadas e agendamento de consultas para preencher data marts ou 

gerar extrações de dados regulares. A capacidade do Hive de lidar de forma mais robusta 

com consultas mais complexas e de execução mais longa em conjuntos de dados em grande 

escala, frequentemente o torna a melhor escolha para esses tipos de aplicativos.  

 

Em consultas ad-hoc, os tempos de inicialização do Hive podem retardá-lo em 

comparação ao Impala, mas em consultas mais longas, esse custo de inicialização é uma 

parte irrelevante em relação ao tempo total de execução.  
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O Hive se torna uma escolha melhor para data warehouses também por conta de sua 

tolerância a falhas e melhor desempenho em consultas mais complexas. 

Consumo de Recursos 

O Hive utiliza o conceito de MapReduce para executar os jobs nos nós do cluster 

HDFS.  Com isso, ele consegue realizar inúmeros jobs ao mesmo tempo e mantendo o 

controle das tarefas com a ajuda do Yarn. Ele faz isso de acordo com a disponibilidade de 

recursos do cluster e, no caso do nosso cluster, de acordo com a fila determinada em conjunto 

com o AD do usuário executor. Logo, se o usuário possui uma “cota” de 32 cpus e 256gb de 

memória do cluster para usar, e todo esse recurso está disponível, o Hive distribuirá o trabalho 

a ser feito de acordo com estes recursos disponíveis. 

No caso do Impala, o conceito muda. O Impala utiliza Massively Parallel Processing 

(MPP) como característica principal, o que o leva a realizar todo processamento em memória. 

Quando solicitada uma consulta via Impala, ele solicitará que todo o conteúdo necessário 

para o job ser realizado seja enviado para a memória no cluster. Esta característica é um dos 

principais fatores que fazem o tempo de resposta do Impala ser melhor que o do Hive, mas 

te limita ao recurso que possui. Ele não consegue fazer parte a parte como o Hive, 

balanceando o recurso, logo se estiver trabalhando com um volume de dados muito grande, 

poderá estourar o uso de memória disponível e retornar erro ao usuário. 

Esta diferença entre Hive e Impala deve ser levada em consideração já na definição da forma 

de armazenamento dos dados, por existirem diferenças nos formatos “nativos” das 

ferramentas. 

Se considerarmos por exemplo uma consulta que realiza leitura em tabelas com 

formato TEXT, ambas as ferramentas serão capazes de realizar o trabalho e retornar o 

resultado desejado. 

A consulta no Hive pode demorar mais tempo pela forma de processamento utilizar 

mais I/O (Input/Output) mas em teoria, o resultado será exibido. 

A consulta no Impala pode ser bem mais rápida num primeiro momento, e quando 

falamos em velocidade de resposta, na maioria das vezes o impala é realmente muito mais 

veloz, mas se o volume de dados utilizado para realizar a consulta for maior do que a memória 

disponível na fila (resource pool) do usuário no cluster, pode ser que ao invés de ter 

velocidade na consulta, receba uma mensagem de erro, informando que a memória 

requisitada é maior do que a disponível. 

Existem formas de diminuir o impacto do uso da memória no impala, seja 

particionando as consultas, modificando parâmetros de memória, utilizando tabelas 

particionadas e com estatísticas geradas para otimização da utilização do cluster, mas isso 



 
Oficina HUE 

 

serpro.gov.br  21 

 

 não 

é garantia de que conseguirá através do Impala realizar o trabalho, sem que aumente a 

memória física do cluster ou da fila do usuário. 

Filas (resource pools) 

Uma característica em comum ao Hive e o Impala é que ambos administram a 

distribuição de poder de processamento através de filas (resurce pools). Assim, usuários 

associados a uma mesma fila ficam condicionados a concorrerem entre si pelos recursos 

disponíveis desta fila. 

Formato Parquet 

O Impala permite que você crie, gerencie e consulte tabelas Parquet. Parquet é um 

formato de arquivo binário, orientado a colunas e altamente eficiente para os tipos de 

consultas em grande escala. O formato Parquet é extremamente aconselhado para consultas 

que verificam colunas específicas em uma tabela, por exemplo, para consultar tabelas 

"largas" com muitas colunas ou para realizar operações de agregação como SUM () e AVG 

() que precisam processar a maioria ou todos os valores de uma coluna. Cada arquivo de 

dados Parquet escrito pelo Impala contém os valores de um conjunto de linhas (referido como 

"grupo de linhas").  

Em um arquivo de dados, os valores de cada coluna são organizados de forma que 

sejam todos adjacentes, permitindo uma boa compactação para os valores dessa coluna. As 

consultas em uma tabela Parquet podem recuperar e analisar esses valores de qualquer 

coluna rapidamente e com o mínimo de I/O. 

Utilização de funções UDF 

Funções definidas pelo usuário, também conhecidas como UDF, permitem criar 

funções personalizadas para processar registros ou grupos de registros. O Hive / Impala 

vem com uma biblioteca abrangente de funções, no entanto, existem algumas omissões e 

alguns casos específicos para os quais os UDFs são a solução. 

O desenvolvimento de UDFs no Hive / Impala não é tão difícil quanto possa parecer 

e é uma maneira eficaz de resolver problemas que poderiam ter soluções muito complexas 

(por exemplo, usando construções SQL enormes, várias consultas aninhadas ou tabelas 

intermediárias).  

A falta de documentação e recursos para ajudar neste processo, no entanto, torna-o 

bastante doloroso.  
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Por serem (Hive / Impala) ferramentas de código aberto, existem diversas bibliotecas 

de funções disponíveis na web em portais colaborativos. Para que estas ou quaisquer 

bibliotecas sejam utilizadas no cluster, devemos seguir alguns passos e nos atentar para 

alguns detalhes. 

● As funções sempre são criadas a nível de database no cluster, o que faz com que os 

usuários que as utilizam tenham que ter permissão de leitura no banco em que as 

mesmas foram criadas. 

● Deve estar configurado no Hive (hive-site.xml) o diretório onde as funções / 

bibliotecas (.jar) deverão estar localizadas para que sejam utilizadas no cluster 

(hive.aux.jars.path / hive.reloadable.aux.jars.path). 

● Para criação das funções, o usuário / role deve ter permissão de escrita no 

database, além de permissão de URI em relação ao arquivo jar a ser utilizado.  

(ex: GRANT ALL ON URI 'file:///usr/java/hive_aux_jars/blblioteca-teste-hive.jar' TO 

ROLE r_teste_hive;) 

 

 A disponibilização de funções UDF hoje, são centralizadas na equipe de suporte do 

cluster, por motivos de segurança. Qualquer que seja a função, não nativa a ser criada, 

deverá ter sua biblioteca enviada à equipe responsável para avaliação, e caso aprovada a 

biblioteca, posterior implantação e disponibilização ao cliente. 

 

Boas práticas x Performance 

 Vamos listar algumas boas práticas em relação à utilização do Impala em relação à 

sua performance em tempo de resposta e consumo de recursos. 

Formato mais apropriado de arquivo 

 Normalmente, para grandes volumes de dados (vários gigabytes por tabela ou 

partição), o tipo de arquivo Parquet tem um desempenho melhor devido a sua combinação 

de layout de armazenamento em forma de coluna, grandes requisições de I/O, compressão 

e codificação. Abaixo podemos verificar os tipos de arquivos compatíveis com o Impala. 
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Tipo de 
Arquivo 

Formato Compressão Impala pode criar? Impala pode inserir? 

Parquet Estruturado Snappy, gzip, 
zstd, lz4 

Sim Sim. Comandos create table, 
insert, load data e consultas. 

Texto Não 
Estruturado LZO, dflate,  

gzip, bzip2, 
Snappy, zstd 

Sim. Para o 
comando create 
table sem cláusula 
stored as, o 
formato default é 
texto não 
compactado, com 
valores separados 
por caracteres 
ASCII 0x01. 

Sim, se não compactado. 

Avro Estruturado 
Snappy, gzip,  
deflate 

Sim, no Impala 
1.4.0 e versões 
superiores. 
Versões inferiores 
devem usar create 
table com Hive. 

Não. Importe dados usando 
LOAD DATA em arquivos de 
dados já no formato correto, 
ou use INSERT no Hive 
seguido por REFRESH 
table_name no Impala. 

RCFile Estruturado Snappy, gzip, 
bzip2, deflate 

Sim Não. Importe dados usando 
LOAD DATA em arquivos de 
dados já no formato correto, 
ou use INSERT no Hive 
seguido por REFRESH 
table_name no Impala. 

SequenceFile Estruturado Snappy, gzip, 
bzip2, deflate 

Sim Não. Comando insert pelo 
Hive seguido de Refresh 
table_name no Impala. 

Orc Estruturado Snappy, gzip, 
LZO, LZ4 

Sim, no Impala 
2.12.0 ou posterior 

Não. Importe dados usando 
LOAD DATA em arquivos de 
dados já no formato correto, 
ou use INSERT no Hive 
seguido por REFRESH 
table_name no Impala. 

Hudi Estruturado Snappy, gzip, 
zstd, lz4 

Sim, o suporte 
para leitura de 
queries otimizadas 
é experimental 

Não. Crie uma tabela externa 
no Impala. Defina o local da 
tabela para o diretório da 
tabela Hudi. Como alternativa, 
crie a tabela Hudi no Hive. 
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Evite arquivos pequenos 

O arquivo pequeno se refere ao tamanho do arquivo em relação ao tamanho do bloco 

no HDFS. Esses arquivos trarão sérios problemas para a escalabilidade e o desempenho do 

Hadoop. O armazenamento no HDFS é feito por blocos. No caso do Impala, por default, os 

blocos de dados são definidos com tamanho de 256mb. Se tivermos uma tabela que utilize 

1.000 pequenos arquivos parquet, cada arquivo ocupa um bloco, então você estará utilizando 

muito mais espaço do que o necessário para o armazenamento, considerando que cada 

arquivo é bem menor que a capacidade de cada bloco. 

Outro fator muito importante é que para acessar um grande número de arquivos 

pequenos, precisaremos de muito mais I/O do que para arquivos grandes. O HDFS foi 

originalmente desenvolvido para streaming. Se você acessa um grande número de arquivos, 

precisa pular de um DataNode para outro, o que afeta seriamente o desempenho.  

Finalmente, para lidar com um grande número de pequenos arquivos, teremos uma 

velocidade muito menor do que a velocidade de processamento de um menor número de 

arquivos com tamanho equivalente ao tamanho do bloco. Para cada pequeno arquivo, 

teremos a chamada de uma tarefa para processá-lo, ou seja, uma quantidade muito maior de 

geração e finalização de tarefas do que se pensarmos em uma quantidade muito menor de 

arquivos de tamanhos adequados aos blocos de dados. 

Quando o dado estiver no Impala, você pode convertê-lo para um formato Parquet 

mais eficiente e dividi-lo em múltiplos arquivos de dados usando a cláusula INSERT … 

SELECT. Ou se você tiver a infraestrutura para criar arquivos Parquet com muitos megabytes 

como parte do processo de preparação, faça assim e pule o passo de conversão dentro do 

Impala.  

Sempre use INSERT … SELECT para copiar grandes volumes de dados de uma 

tabela para outra dentro do Impala. Evite INSERT … VALUES para qualquer volume 

substancial de dados ou tabelas de performance crítica, pois cada cláusula cria um pequeno 

arquivo de dados separado. Por exemplo, se você tem milhares de partições em uma tabela 

Parquet, cada uma com menos de 256 MB de dados, considere particionar em menores níveis 

de granularidades, como, por exemplo, ano / mês em vez de ano / mês / dia. Em um processo 

eficiente de ingestão, milhares de arquivos de dados na mesma tabela ou mesma partição, 

considere compactar os dados usando INSERT … SELECT para copiar todos os dados para 

uma outra tabela; os dados serão reorganizados em quantidades menores em grandes 

arquivos. 
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 Caso seu processo de ingestão utilize o conceito de delta, e cada delta ingerido seja 

com um baixo volume de dados, talvez seja necessário de tempos em tempos gerar 

novamente sua tabela definitiva de dados, pois a ingestão provavelmente tem gerado 

pequenos arquivos parquet em cada execução e poderá fazer com que sua performance nas 

consultas seja prejudicada. Para isso pode utilizar o conceito de INSERT OVERWRITE 

TABLE. 

 

Ex: INSERT OVERWRITE TABLE oficina_hue.teste SELECT * FROM oficina_hue.teste; 

 

Desta forma estará reinserindo totalmente a tabela, e os arquivos parquet serão gerados 

novamente com o tamanho ideal para que não perca performance em suas futuras consultas. 

 

Granularidade da Partição baseada no atual volume de dados 

Particionamento é uma técnica que divide fisicamente os dados com base em um 

atributo, ou seja, um campo da tabela no momento da inserção será verificado, tal como ano, 

mês, dia, região, cidade, seção de uma página web. Quando você envia consultas que 

solicitam um valor específico ou um intervalo de valores para a coluna chave da partição, o 

Impala pode evitar a leitura de dados irrelevantes, resultando em uma grande economia de 

I/O em disco. 

Quando você decidir qual(is) coluna(s) deve(m) ser usada(s) no particionamento, 

escolha o nível de granularidade. Por exemplo, o particionamento deve ser feito por ano, mês 

e dia, ou apenas mês e ano? Escolha uma estratégia de particionamento que insira pelo 

menos 256 MB de dados em cada partição para tirar vantagem do bulk de I/O do HDFS e das 

consultas distribuídas do Impala. 

O particionamento em excesso pode causar uma demora desnecessária no plano de 

consulta, pois o Impala suprime as partições desnecessárias. O ideal é manter o número 

abaixo de 30 mil partições. 

Quando for preparar os arquivos de dados para inserir no diretório da partição, crie 

vários arquivos grandes ao invés de vários pequenos. Se você receber dados em forma de 

pequenos arquivos e não tiver controle sobre o formato de entrada, considere usar a sintaxe 

INSERT … SELECT para copiar os dados de uma tabela ou partição para outra, que 

compacte os arquivos em menores quantidades (baseado na quantidade de nós no cluster). 
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Se você precisar reduzir o número de partições e aumentar o número de dados em 

cada partição, primeiro verifique as colunas chaves da partição que raramente são 

referenciadas ou que não são usadas por consultas críticas. Por exemplo, os dados de log 

do seu web site são particionados por ano, mês, dia e hora, mas a maioria das consultas são 

por dia, talvez então você precise apenas particionar por ano, mês e dia. 

Se você reduzir a granularidade ainda mais, considere criar “buckets”, valores 

calculados correspondendo a diferentes grupos de partições. Por exemplo, você pode usar a 

função TRUNC() com uma coluna TIMESTAMP para agrupar valores de data e hora em 

intervalos tais como semana ou trimestre. 

Números inteiros menores para as colunas chaves das 
partições e para os joins  

Embora seja tentador usar strings para particionar coluna chave, já que esses valores 

se tornam nomes de diretórios HDFS, você pode diminuir a utilização de memória usando 

valores numéricos como campo chave de partição comum tais como ANO, MÊS e DIA. Use 

o menor número inteiro que possua o intervalo apropriado de dados, geralmente TINYINT 

para MÊS e DIA, e SMALLINT para ANO.  

Use a função EXTRACT( ) para remover campos de data e hora individualmente de 

um valor TIMESTAMP, e CAST( ) para retornar valor inteiro. Ao realizar consultas, de 

preferência para a utilização de colunas numéricas para a realização dos JOINs entre as 

tabelas, permitindo um cruzamento das informações sem necessidade de grandes varreduras 

ou utilização de memória. 

Minimize a sobrecarga ao exibir resultados 

Utilize as seguintes técnicas: 

● Agregação: se você quer saber quantas linhas satisfazem uma determinada condição, 

o valor total de valores de alguma coluna, o menor ou maior valor, chame funções 

agregadas como COUNT( ), SUM( ), MIN( ) e MAX( ) na consulta para não precisar 

enviar o resultado para uma aplicação e fazer os cálculos na aplicação. Lembre-se 

que o tamanho de um resultado sem agregação pode ser enorme, necessitando de 

um tempo substancial para transmitir através da rede. 

● Filtro: use os filtros aplicáveis na cláusula WHERE da consulta para eliminar linhas 

que não são relevantes. 

 

● Cláusula LIMIT: se você precisa visualizar apenas alguns valores de um  conjunto 

de dados, ou os valores superiores ou inferiores de uma consulta usando ORDER BY, 
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inclua a cláusula LIMIT para reduzir o tamanho do retorno da consulta. 

 

Verifique se suas consultas estão planejadas de uma maneira lógica e eficiente: 

examine o Explain Plan de uma consulta antes de realmente executá-la. 

 

Gerenciamento de Memória em Consultas 

No impala, como dito anteriormente, todo processamento é realizado em memória, o 

que faz com que ele possa utilizar um volume grande desta ou até mesmo sinalizar que não 

existe memória suficiente, segundo seu otimizador, para executar determinada consulta. 

Vale ressaltar que a memória disponibilizada para cada usuário (cliente) é limitada por uma 

fila (pool) configurada de acordo com o contrato de cada cliente. 

Em certas situações (queries complexas e/ou que tendem a demandar grandes 

quantidades de dados em memória) o otimizador do Impala pode tentar reservar um volume 

de memória maior que o necessário para o processamento da consulta gerando dois tipos 

de problemas: 

• Query não ser executada por não haver recurso de memória suficiente no pool. 

Neste caso a query sequer será admitida para execução. 

• Query é admitida para execução, porém reservará mais recurso de memória que o 

necessário, o que pode ser em detrimento de não executar outras consultas no 

mesmo pool. 

 

As soluções para resolvermos estes tipos de problema seriam: 

• Gerenciar manualmente o recurso de memória a ser utilizado pelo Impala, uma vez 

que seu otimizador pode estar reservando um volume de memória maior que o 

necessário para sua consulta. 

O comando utilizado para setar manualmente a memória a ser reservada para a consulta é 

o SET mem_limit. O parâmetro determina qual quantidade de memória será reservada para 

execução das consultas subsequentes na sessão vigente do Impala, por nó do cluster. Hoje 

temos 15 nós Impala no cluster de Brasília. Para calcular o maior valor possível do 

parâmetro deve-se sempre considerar o tamanho do pool e a quantidade de nós impala, 

conforme abaixo: 

 

 

Pool possui 51gb 

O maior valor do parâmetro em teoria deve ser 100gb/15.  

Set mem_limit="3.4G"; ou Set mem_limit= "3400M"; 
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Observe que o pool é limitado em 51G, mas que no momento em que for executar a 

consulta, se houver outros usuários conectados usando o mesmo pool, seu limite será 

reduzido pela quantidade de memória que estiver “ocupada” pelo outro usuário.  

Desta forma, salientamos que o parâmetro deve ser usado de forma tempestiva e com valor 

condizente com o necessário para a consulta, uma vez que se utilizar o maior valor 

possível, implicará na não admissão das consultas de outros usuários no momento de sua 

execução. 

• Adaptar sua consulta para execução no Hive, uma vez que o mesmo, apesar de 

normalmente ser mais lento por não realizar todo processamento em memória, é 

mais robusto por utilizar o conceito de map-reduce como estratégia de 

processamento. 

• Particionar sua consulta para utilização de uma quantidade de memória menor. 

Caso realmente precise utilizar o Impala para sua execução e a mesma utilize mais 

memória do que a disponível no pool, você poderá fragmentar sua consulta para ser 

executada em mais de um passo, criando tabelas intermediárias (temporárias) para que 

diminua assim a memória utilizada nos passos subsequentes da mesma. 

 

Melhorando Performance e Consumo de Recursos Utilizando 
Estatísticas 

Tanto o Impala quanto o Hive se utilizam das estatísticas geradas em suas tabelas 

para definição de plano de acesso e execução das consultas no Hadoop. Uma prática 

essencial para que consiga extrair a melhor performance de suas consultas é sempre 

manter as estatísticas das tabelas atualizadas. Para tanto devemos nos atentar em executar 

a atualização das estatísticas sempre que realizarmos alguma modificação nos dados das 

tabelas a serem consumidas. Abaixo seguem os comandos básicos de atualização de 

estatísticas para o Impala e Hive: 

Hive: Analyze table nome_da_tabela compute statistics; 

Impala: compute stats nome_da_tabela; 

 

Para verificar se uma tabela está com as estatísticas geradas basta executar os comandos 

abaixo e observar as informações: 

HIve: DESCRIBE EXTENDED nome_da_tabela;  

Verifique na linha Detailed Table Information retornado no comando acima, se o campo 

numRows existe. Caso não encontre o campo, a tabela não tem estatísticas processadas. 

Impala: SHOW TABLE STATS nome_da_tabela; 
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Verifique na coluna #ROWS se o valor é diferente de –1, se sim, a estatística da tabela foi 

gerada. 

 

Criando Estruturas e ingerindo dados 

Vamos demonstrar como podemos, através do HUE, utilizando o Impala e o Hive, 

realizar ingestões de dados. 

Tabelas 

Tanto para o Hive quanto para o Impala, o formato padrão de armazenamento 

utilizado na criação de tabelas é o TEXT. Este padrão é definido pelo parâmetro 

hive.default.fileformat.managed, no arquivo de configuração hive-site.xml. 

Para definirmos qual formato adotar, diferente do padrão, devemos indicar no 

momento da criação da tabela. É importante ressaltar que o tipo de uma tabela determinará 

não apenas se a tabela estará acessível pelo Hive e/ou Impala, como também a performance 

em que estes editores irão ler, gravar e processar os dados. Ou ainda, se um destes tipos de 

tabela estará contemplado com estas três operações, por exemplo, o tipo ORC (Colunar de 

Linha Otimizado) é extremamente mais performático para o hive na leitura, gravação e 

processamento dos dados pelo hive. Porém, quando utilizado pelo Impala, não é possível 

inserir dados (dependendo da versão utilizada, o impala sequer consegue ler estes dados). 

 

Criando tabela via modo gráfico 

Clicando no ícone (+) no frame esquerdo do navegador, estando dentro de um dado 

database, podemos criar uma tabela no modo gráfico do Hue. Selecionamos o arquivo do 

qual os dados serão lidos, delimitadores, e demais informações necessárias para o correto 

carregamento do arquivo em formato de tabela hive. 
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Lembramos que para carregarmos determinados arquivos em modo tabela, os mesmos 

devem ter sido transferidos previamente para um diretório do HDFS. 

Podemos criar tabelas usando linha de comando HQL conforme abaixo. 

Criando tabela usando Impala em formato parquet: 

create table parquet_table_name (x INT, y STRING) STORED AS PARQUET; 

Tanto o Hive quanto o Impala trabalham com o conceito de external tables. Você 

poderá mover um arquivo (ou vários) para um diretório do HDFS e simplesmente apontar uma 

estrutura de tabela para o diretório. Os arquivos permanecerão no diretório original no qual 

você os copiou e a tabela os acessa diretamente quando requisitada.  

Hoje o cluster condomínio do Serpro, cluster esse localizado em Brasília, está 

configurado para que todas as tabelas por default sejam criadas como external tables, logo 
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apenas tabelas ACID (Atomicidade, Consistência, Isolamento e Durabilidade) cujo parâmetro 

da tabela TBLPROPERTIES('transactional'='true')) esteja setado para true, serão criadas com 

tabelas internas (managed tables). Ainda sobre tabelas ACID devemos considerar que, para 

que possam ser consultadas via Impala, as mesmas devem possuir a propriedade 

'transactional_properties'='insert_only'. Tabelas ACID que possam sofrer update ou delete 

não poderão ser lidas pelo Impala. 

 

create external table external_table_name (x INT, y STRING) 

row format delimited 

fields terminated by ‘,’ 

stored as textfile 

location ‘/user/<username>/files’; 

 

Neste caso, verifique que colocamos a definição de como o arquivo está estruturado, 

qual separador está sendo utilizado e o local no HDFS em que os arquivos estão 

armazenados. Quando utilizamos external table, no caso de realizarmos o drop desta tabela, 

os arquivos permanecem no HDFS, sendo eliminada apenas a estrutura de apontamento 

para o mesmo. No caso das tabelas cujo padrão external foi adotado devido a configuração 

do cluster, os dados serão apagados ao serem dropadas. 

 

Views 

Podemos fazer o uso de Views, assim como em bancos de dados relacionais. A lógica 

é exatamente a mesma. 

 

create view view_test  

as select * from table_test where id = 1; 

 

 

Controle de permissões através de views 

As permissões (grants) dos usuários e grupos AD se dá em nível de bases no 

datalake. Assim, umas das soluções utilizadas para garantir o controle de acesso aos dados 

é o uso de views.  

Quando existe a necessidade de restringir acesso aos dados a nível de coluna ou até 

mesmo a nível de registro, as views podem ser consideradas como um artifício a ser utilizado. 
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 Se imaginarmos que um determinado grupo de usuários deve ter acesso apenas à 

parte de um conjunto de dados de um dado banco, podemos criar um novo banco, sendo 

este um subconjunto de dados do banco original, utilizando views com os filtros necessários 

para as restrições das informações. Desta forma, os usuários com restrições de acesso não 

teriam acesso à base original, e sim à nova base contendo apenas as views com restrições, 

tendo acesso apenas ao subconjunto de dados cuja visualização lhes é permitida. 

 

ex: 

Temos uma base A com uma tabela B de colunas x,y e z. 

Nem todos usuários podem ver as 3 colunas dessa tabela. 

Podemos criar uma nova base A1 com uma view baseada na tabela B trazendo apenas as 

colunas x e y por exemplo, restringindo assim o acesso à coluna z a determinado grupo de 

usuários.  

Devemos salientar que o usuário quem irá consumir as views não conseguirá criá-las, pois 

para tal precisa possuir acesso às tabelas principais, logo apenas usuários com acesso à 

totalidade dos dados em questão terão condições de criar tais views.  

 

Views hive x impala (incompatibilidades) 

Ao criar uma view, é importante observarmos em que editor (hive ou impala) a view está 

sendo criada, devido ao comportamento das definições desta view relativos tanto às 

estruturas de dados, quanto às funções nativas de cada editor. Isto vale tanto para views 

quanto para tabelas. 

Para ilustrar um problema de incompatibilidade, imaginemos uma view criada pelo 

hive, onde especificamos a função get_json_object na definição de algumas colunas. Ao 

tentarmos realizar consultas desta view no impala, teremos falha na execução, pois a mesma 

função não estará disponível no impala. Isso se aplica também quando criamos views pelo 

impala e pretendemos realizar as consultas pelo hive. 

Uma outra incompatibilidade que podemos representar, é quanto ao uso de tipos e/ou 

estruturas de dados que funcionam exclusivamente em um dos editores. O impala, por 

exemplo, não conseguirá ler uma view que possua colunas do tipo binary. 

Materialized views 

Materialized Views não eram suportadas na versão do Hive que utilizávamos (Hive 

2.1.1 - CDH 6.3.4) mas com a migração do cluster, já temos a versão Hive 3.1.3 - CDP 7.1.7 

em produção, estando disponível à mesma. Para que a mesma funcione, deve-se criar a 
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tabela cuja Materialized View irá realizar a consulta, utilizando o parâmetro 

'transactional'='true' e um formato que permita que a tabela seja transacionada – ACID (Ex: 

ORC). 

 
CREATE TABLE oficina_hue.teste_date(id_teste int, dt_teste date) stored as orc 

tblproperties('transactional'='true');  

CREATE materialized VIEW oficina_hue.vw_teste_date as  

select id_teste, dt_teste from oficina_hue.teste_date; 

 
Para atualização dos dados das materialized views devemos usar o comando do exemplo 

abaixo: 

 

ALTER MATERIALIZED VIEW oficina_hue.vw_teste_date REBUILD; 

 

As tabelas ACID no hive suportam tanto insert, quanto update e delete, mas devemos 

salientar um detalhe. As materialized views criadas com base em tabelas que suportam as 

três operaçoes de modificação de dados, não poderão ser lidas pelo Impala, o mesmo só 

aceita leitura de materialized views criadas em tabelas cujo ACID suportado seja apenas 

insert (tblproperties 'transactional_properties'='insert_only') 

Tipos de dados suportados 

Considerando a versão Cloudera do condomínio atual, estes são os tipos de dados 

suportados, respectivamente, pelo hive e impala: 

 

Hive Impala 

ARRAY* ARRAY* 

BIGINT BIGINT 

BOOLEAN BOOLEAN 

CHAR CHAR 

DATE DATE 

DECIMAL DECIMAL 

DOUBLE DOUBLE 

FLOAT FLOAT 

INT INT 

MAP* MAP* 
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REAL REAL 

SMALLINT SMALLINT 

STRING STRING 

STRUCT* STRUCT* 

TIMESTAMP TIMESTAMP 

TINYINT TINYINT 

VARCHAR VARCHAR 

BINARY - 

 

* Colunas do tipo Complex Type. Explicaremos esses tipos de dados em maiores detalhes 

mais à frente. 

 

Complex types 

Também conhecidos como tipos aninhados (nested types), esses tipos de dados 

permitem a representação de vários valores de dados em uma única posição de linha/coluna. 

Eles diferem dos tipos de coluna conhecidas, como BIGINT e STRING, conhecidos como 

tipos escalares ou tipos primitivos, que representam um único valor de dados em uma 

determinada posição de linha/coluna. 

Tipos 

● Array: Um tipo complex type que pode representar um número arbitrário de elementos 

ordenados. Os elementos podem ser escalares ou outro tipo complexo (ARRAY, 

STRUCT ou MAP) 

● Map: representa um conjunto arbitrário de pares de valores-chave. A parte chave deve 

ser, necessariamente, um tipo escalar, enquanto a parte do valor pode ser um escalar 

ou outro tipo complexo. Um exemplo simples de pensarmos em um uso para o tipo 

map, seria representarmos um conjunto de métricas para uma tabela de municípios, 

onde poderíamos ter informações como o código e nome do município como campos 

escalares e um campo do tipo map, contendo uma chave com o nome da métrica e 

um valor correspondente para o município (exemplos: 'Area:432244’, 

‘Populacao’:213685, ‘PibPerCapta:R$ 19.184,77’) 
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● Struct: este tipo é útil para combinar duas tabelas relacionadas, de modo a minimizar 

a repetição. A maneira mais comum de representar esses dados é como um ARRAY 

de elementos STRUCT. O tipo STRUCT costuma ser mais útil como um item de um 

ARRAY ou a parte do valor do par de valores-chave em um MAP. Demonstraremos 

um exemplo mais adiante. 

 

Abaixo, algumas diferenças entre as consultas envolvendo Complex Types entre hive e 

impala: 

O Impala usa a notação de ponto para se referir a nomes de elementos ou elementos 

dentro de tipos complexos e notação de join para fazer referência cruzada de colunas 

escalares com os elementos de tipos complexos na mesma linha, em vez da cláusula 

LATERAL VIEW e da função EXPLODE () do HiveQL. 

 

Uma consulta como SELECT * FROM banco.tabela feita pelo hive sobre uma tabela 

que contenha colunas do tipo complex type é aceita normalmente. Já no impala, apesar de 

não termos erro de execução, o retorno será apenas dos dados referentes às colunas 

escalares. 

A versão atual do Impala não suporta a criação de novos dados com colunas do tipo 

complex type. Assim, o caminho que demonstraremos aqui é criarmos uma tabela do tipo 

parquet e alimentá-la com o hive, para então realizarmos consultas via impala. Por fim, 

explicaremos como manipular este tipo de dados no impala. 

Identificando estruturas de dados com Complex Type 

Observe o registro abaixo extraído de um arquivo json: 

[  { 
    "nome": "Joao", 
    "sobrenome": "da Silva", 
    "idade": "25", 
    "endereco": { 
      "logradouro": "Rua Abacaxi", 
      "municipio": "Manaus", 
      "uf": "AM", 
      "cep": "11111-111" 
    }, 
    "telefone": [ 
      { 
        "tipo": "residencial", 
        "numero": "92 1111-1234" 
      }, 
      { 
        "tipo": "celular", 
        "numero": "92 3333-4567" 
      } 
    ]  } 
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É perceptível que os campos endereço e telefone não são lineares e possuem um 

conjunto de valores, similarmente a um conjunto de dados ordenados de um array. Para 

levarmos esses dados para o hadoop, precisaremos associar esses tipos de dados aos tipos 

correspondentes. 

Uma outra questão refere-se ao formato do registro json que o hadoop reconhece. O 

exemplo acima precisa ser modificado para que esteja em apenas uma linha por registro: 

{ "nome": "Joao", "sobrenome": "da Silva", "idade": "25", "endereco": {    "logradouro": "Rua 

Abacaxi",    "municipio": "Manaus",    "uf": "AM",    "cep": "11111-111" }, "telefone": [    {    "tipo": 

"residencial",    "numero": "92 1111-1234"    },    {    "tipo": "celular",    "numero": "92 3333-

4567" } ] } 

O arquivo json precisará estar no HDFS com os registros dispostos na formatação acima. 

Criando uma tabela para dados json 

HIVE 

DROP TABLE IF EXISTS oficina_hue.pessoa_stage;  

CREATE EXTERNAL TABLE oficina_hue.pessoa_stage (  

   nome string   

, sobrenome string   

, idade string   

, endereco struct<logradouro:string   

, municipio:string   

, uf:string   

, cep:string>   

, telefone array<struct<tipo:string   

, numero:string>>   

)   

ROW FORMAT SERDE 'org.openx.data.jsonserde.JsonSerDe'   
LOCATION 'hdfs://ldg-bsa-01-hdfs/user/oficina_hue/json2hadoop/';  
 
CREATE TABLE pessoa STORED AS PARQUET AS SELECT * FROM 
oficina_hue.pessoa_stage;  
   
DROP TABLE IF EXISTS oficina_hue.pessoa_stage PURGE; 
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IMPALA 

INVALIDATE METADATA oficina_hue.pessoa; 
COMPUTE STATS oficina_hue.pessoa; 

 

 Algumas observações: 

1. Observe que os campos endereço e telefone foram convertidos para ARRAY e 

STRUCT, respectivamente, por possuírem características dos mesmos. 

2. Na sequência da ingestão dos dados json, observe que: 

a.  o arquivo json deve estar no HDFS e refletindo este endereço na instrução 

LOCATION , na criação da tabela stage. 

b. Os dados precisaram ser carregados em uma tabela stage, devido à 

necessidade de interpretação de dados json através de uma classe SERDE. 

Só então os dados. 

c. Criamos uma tabela nova a partir da tabela stage. Isso foi necessário para que 

tivéssemos uma tabela independente da classe SERDE, permitindo consultas 

em hive e em impala. 

d. Após carregarmos a tabela final, excluímos a tabela stage e fizemos o 

INVALIDATE METADATA na tabela final, pois a mesma foi criada pelo hive e 

optamos por “forçar” o sincronismo dos metadados do HCATALOG, permitindo 

que a tabela esteja disponível para consultas no impala imediatamente. 

e. Executamos o COMPUTE STATS para termos maior performance nas 

consultas quando utilizarmos esta tabela. 

 

Consultando dados complex type no impala 

Para consultar uma tabela que possui colunas do tipo complex type no impala, deve-

se referenciar as colunas deste tipo como uma referência cruzada na própria tabela. Do 

contrário, teremos uma informação incompleta (no caso do impala) ou com dados 

parcialmente utilizáveis (no caso do hive), conforme abaixo. 

 

select * from oficina_hue.pessoa; 

Hive: os complex type não vieram estruturados em colunas, impossibilitando utilizá-los 

facilmente nas consultas (como filtros ou agregações por exemplo). 

 

 

Impala: os complex type foram ignorados nos registros, não entregando a informação completa dos 

dados 
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Como devemos realizar as consultas de complex type? 

 

Impala com alias: 

SELECT  

     p.nome 

    ,p.sobrenome 

    ,p.idade 

    ,p.endereco.logradouro 

    ,p.endereco.municipio 

    ,p.endereco.uf 

    ,p.endereco.cep 

    ,t.tipo 

    ,t.numero 

FROM  

     pessoa p 

    ,p.telefone t ; 

 

Impala sem alias: 

SELECT   

     nome  

    ,sobrenome  

    ,idade  

    ,endereco.logradouro  

    ,endereco.municipio  

    ,endereco.uf  

    ,endereco.cep  

    ,telefone.tipo  

    ,telefone.numero  

FROM   

     oficina_hue.pessoa 

    ,oficina_hue.pessoa.telefone; 
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Observem que ao optar por utilizar alias para a tabela (no exemplo acima, o alias ‘p’), 

este alias deverá ser utilizado para todas as ocorrências dos campos complex type, sejam 

referências cruzadas ou em cláusulas where. 

As cláusulas join envolvendo colunas complex type não requerem uma cláusula ON 

ou USING. O Impala aplica implicitamente a chave do join para que as entradas corretas do 

array ou elementos do map sejam associados à linha correta da tabela. 

É possível adicionar cláusulas WHERE à consulta. Por exemplo, se quisermos apenas 

registros com sobrenome e município telefone seja do tipo residencial e cuja UF seja AM.  

SELECT   

     p.sobrenome  

    ,p.endereco.municipio  

FROM   

     pessoa p  

    ,p.telefone t  

WHERE  

    t.tipo='residencial'  

AND p.endereco.uf = 'AM'; 

Consultando dados complex type no Hive 

O hive possui uma sintaxe diferente para realizar as consultas em complex types. 

Utilizamos o mesmo exemplo acima (tabela pessoa para demonstrarmos uma consulta que 

envolve colunas escalares, do tipo array e do tipo struct.   

 SELECT  

     nome  

    ,sobrenome   

    ,idade   

    ,endereco.logradouro   

    ,endereco.municipio   

    ,endereco.uf   

    ,endereco.cep   

    ,telefones.tipo as tipo_telefone   

    ,telefones.numero as numero_telefone   

FROM   

    pessoa  

LATERAL VIEW explode(telefone) telefone as telefones; 
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Observe que precisamos especificar - no caso do array - uma tabela temporária, pois 

diferente do Impala, o hive precisa que especifiquemos uma subquery utilizando a mecânica 

de view. Este tipo de sintaxe aplica-se apenas em consultas de colunas do tipo array e map. 

Notem que o tipo struct pode ser utilizado de modo similar aos tipos escalares (nível 1 de 

aninhamento). 

No hive também podemos utilizar os campos complex type nas consultas. Por exemplo, se 

quisermos recuperar da tabela pessoa apenas os registros com nome e idade, cujo telefone 

seja do tipo residencial:  

SELECT   

     nome  

    ,idade  

FROM   

    pessoa  

    LATERAL VIEW explode(telefone) telefone as telefones  

    WHERE telefones.tipo = 'residencial'; 
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Construindo Workflows com Oozie 

O Oozie é um mecanismo de workflow, baseado em servidor, especializado na 

execução de jobs com ações que executam tarefas em um cluster Hadoop. 

Para fins do Oozie, um Workflow é uma coleção de ações organizadas em um DAG 

(Direct Acyclic Graph) de controle de dependência. "Controle de dependência" de uma ação 

para outra significa que a segunda ação não pode ser executada até que a primeira seja 

concluída. 

 

 

 

As definições de workflows do Oozie são escritas em hPDL (uma linguagem de 

definição de processo XML semelhante ao JBOSS JBPM jPDL). 

As ações dos workflows do Oozie iniciam trabalhos em sistemas remotos do Hadoop. 

Após a conclusão da ação, os sistemas remotos chamam o Oozie de volta para notificar a 

conclusão da ação, neste ponto o Oozie prossegue para a próxima ação no workflow. 

Os workflows do Oozie contém nós de fluxo de controle e nós de ação. 

Os nós de fluxo de controle definem o início e o fim de um workflow (nós de início, término e 

falha) e fornecem um mecanismo para controlar o caminho de execução do workflow (nós de 

decisão, bifurcação e junção). 

Os nós de ação são o mecanismo pelo qual um fluxo de trabalho dispara a execução 

de uma tarefa de computação / processamento. O Oozie fornece suporte para diferentes tipos 

de ações: mapreduce do Hadoop, sistema de arquivos do Hadoop, SSH, HTTP, e-mail e 

subfluxo do Oozie. O Oozie pode ser estendido para oferecer suporte a tipos adicionais de 

ações. 

 

Os workflows podem ser parametrizados (usando variáveis como ${inputDir} na 

definição do workflow). Ao executar um job de um workflow, os valores dos parâmetros devem 

ser fornecidos.  
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Workflow na prática 

Vamos ao passo a passo de um workflow simples feito a partir do editor oozie 

disponível no HUE. 

Primeiramente vamos acessar o menu Documents. 

 

 

Neste menu, encontramos todos os documentos salvos pelo usuário corrente. O Hue 

considera documento, tudo que se salva em sua interface, logo, workflows, queries, 

schedules e demais itens salvos são considerados pelo Hue, documentos. 

Em seguida, para criarmos um workflow acessamos o menu superior à direita 

da página. 

 

 

O Hue já trará uma estrutura básica de workflow com o ponto de início do mesmo, o 

ponto de finalização em caso de sucesso e o ponto de parada em caso de erro. Uma lista de 

ações que podemos implementar no fluxo também nos é apresentada conforme figura abaixo. 



 
Oficina HUE 

 

serpro.gov.br  43 

 

O framework trabalha com o esquema drag & drop. Você seleciona a ação que deseja 

e a arrasta para o local do workflow em que ela deve ser executada. 

 

 

Colocando uma ação abaixo da outra, automaticamente o fluxo cria uma dependência 

de execução bem sucedida da primeira ação para que a segunda ação seja iniciada. Caso 

todas sejam executadas com sucesso, o fluxo finaliza na etapa demonstrada por um alvo, e 

caso ocorra erro em uma das etapas, o fluxo é direcionado para a última etapa, demonstrada 

por um quadrado (stop), parando o processo na etapa onde ocorreu erro. 
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 Para verificar ou modificar as dependências entre as ações basta clicar no ícone de 

engrenagens existente no canto superior direito da ação e verificar a aba Transições. Nesta 

aba podemos verificar que em caso de sucesso da execução da ação, a próxima ação a ser 

executada é a de código hive2-28d2 (tipo da ação - código gerado). Esse código é gerado 

automaticamente pelo Hue quando arrastamos a ação para o workflow.  

 

 

 

 Para identificar o código gerado para uma ação, basta clicar no nome da mesma 

conforme figura abaixo: 

 

 

 

 Quando houver necessidade de se executar duas ou mais ações em paralelo, ou que 

necessite de uma ação de decisão, deve-se arrastar a ação a ser executada para caixa lateral 

à ação já incluída no workflow. Isso fará com que sejam geradas duas novas etapas no fluxo, 

no caso de paralelismo serão geradas etapas de fork e join, unicamente para controle do 

fluxo.  



 
Oficina HUE 

 

serpro.gov.br  45 

 

 

No caso de condicional, é gerada uma etapa decision, onde o usuário pode definir em 

quais situações o fluxo deve seguir determinado caminho. 

 

 

 Para executar pontualmente o fluxo criado, deve-se primeiramente salvá-lo caso 

haja alterações recentes e clicar no botão play. 
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Passagem de Parâmetros e Argumentos 

Durante a execução dos workflows temos a possibilidade de “comunicação” entre as 

tasks. Essa integração de informações é feita por parâmetros.  

Quando executamos uma ação ou documento do tipo Shell no workflow, podemos 

utilizar uma gama enorme de ações, comandos e transformações nos dados que estão sendo 

processados no cluster. Entendemos que grande parte destas informações processadas 

podem gerar informações que sirvam de insumo para processamentos de outras tasks do 

mesmo workflow. O exemplo abaixo mostra como o oozie consegue referenciar as variáveis 

utilizadas nos jobs do tipo shell, passando-as como parâmetros para outras tasks do mesmo 

workflow. 
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#!/bin/bash 
 
#export necessário para execução do impala via shell dentro do oozie 
export PYTHON_EGG_CACHE=./myeggs 
 
#definição nomes arquivos saída 
loginicio=`date +"%Y_%m_%d-%H_%M_%S"` 
log=${loginicio}-teste.log 
file_result=${loginicio}-result.csv 
result_tar=${loginicio}_result.tar 
 
#autenticando via Kerberos através de arquivo keytab 
kinit -kt oficina_hue.keytab -V oficina_hue@DATALAKE.SERPRO 
 
#testando sucesso da obtenção de ticket kerberos 
rc=$?  
if [ $rc -ne 0 ]; then 
   echo "Erro: Erro no kinit!" >> ${log} 
   exit 99 
else 
   echo "Kinit realizado com sucesso" >> ${log} 
fi 
 
#executando consulta via impala shell 
impala-shell -k -i "servidor_impala:21000" -B -q "select * from oficina_hue.tb_teste;" -

-print_header -o ${file_result} '--output_delimiter=;' 
 
#testando sucesso da execução da consulta via impala 
if [ $rc -ne 0 ]; then 
 echo "Impala falhou!!!" >> ${log} 
 exit 99 
else 
 echo "Impala executado com sucesso!!!" >> ${log} 
fi 
 
#compactando saída (log e result set da consulta) 
tar -cvf ${result_tar} ${file_result} ${log}  
 
#movendo arquivo compactado para diretório do hdfs 
hdfs dfs -put ${result_tar} /user/oficina_hue/results 
 
#passando nome do arquivo de saída como parâmetro para o oozie 
echo "result_tar=${result_tar}" 
 

No código anterior, realizamos a execução de uma query simples no hadoop, 

utilizando um script shell executando o impala shell para extração de dados, a partir de uma 

consulta. Observe que no final do script realizamos um print com o comando echo (echo 

"result_tar=${result_tar}") que serve para passar como parâmetro para o oozie a variável 

result_tar, que possui o nome do arquivo de saída que geramos no script. Desta forma 

poderemos, através do código do job em execução e do nome desta variável, referenciar este 

valor (nome da saída) para utilização nas tasks subsequentes do workflow. 
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Como utilizar estes parâmetros em outras tasks? Existem diferenças na forma de 

referenciar estes parâmetros anteriormente definidos. Vejamos alguns exemplos: 

Na utilização de parâmetros em tasks shell, devemos receber os mesmos através do campo 

Argumentos, utilizando a função wf:actionData, indicando de qual tarefa está vindo o 

parâmetro através do tipo de task, seu código interno e o nome do parâmetro que quer utilizar. 

Caso precise utilizar dentro do shell uma chamada a algum outro arquivo existente no HDFS, 

você deve referenciar o arquivo através do campo Files, passando o caminho completo do 

mesmo. 

${(wf:actionData('shell-d814')['result_tar'])} 

 

 

 O mesmo vale para em tasks do tipo File System ou E-Mail, conforme modelo 

abaixo: 

 

 

Neste caso foi utilizado o parâmetro com o nome de um arquivo, gerado durante a 

execução do workflow, em outra task, para anexar no envio de um email. 
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Na utilização de parâmetros em tasks do tipo Hive / Hive 2, devemos atribuir o valor 

do parâmetro a uma variável no campo Parameters.  

Para referenciar o parâmetro dentro do seu script sql, deve utilizar a sintaxe a seguir: 

select * from tb_teste where id_teste = ${nome_da_variavel} 

Caso o workflow tenha recebido algum argumento no início de sua execução, o 

mesmo pode ser referenciado apenas por seu nome, entre chaves {}, antecedido de cifrão 

$.  

(ex: ${nome_argumento} ) 

 

Schedule 

 Após a criação de seus Workflows oozie, você pode ainda realizar agendamento de 

suas execuções utilizando o programa Schedule (Oozie Coordinator). Através do Schedule, 

poderá agendar a execução de seus fluxos com base em tempo, eventos ou dados. 

Para criação de um novo fluxo, deve-se acessar o Menu principal, Browser Documents. 

No canto superior direito irá encontrar um botão para criação de novos documentos, e nesta 

lista a opção schedule. 
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Os dados básicos a serem fornecidos para criação do agendamento são: 

● Workflow a ser agendado 

● Frequência de execuções: Definição de qual período será utilizado para definição das 

execuções.  ex: Fluxo deve ser executado diariamente às 12 e as 00 horas. 

● Timezone− Timezone do aplicativo schedule. Fuso horário que deverá ser utilizado 

como parâmetro para as execuções do fluxo. No caso deste cluster, utilizaremos o 

Etc/GMT. 

● Período de existência do schedule: Por qual período (data/hora início e fim) o schedule 

deverá ser executado. ex: Schedule de 01/01/2022 10:00 até 21/12/2022 10:00. 
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Após salvar o schedule, para que o mesmo seja executado deve-se clicar no botão 

Play, localizado no canto superior direito da janela. Dessa forma o scheduler irá criar as 

instâncias de execução de acordo com as definições feitas pelo usuário no momento da 

criação do scheduler. 

 Uma vez executado, o scheduler irá gerar um número de pré-agendamentos, e se 

auto executará quando o último pré-agendamento terminar, gerando novos pré-

agendamentos respeitando o padrão de execuções definido pelo usuário. Observe na 

imagem abaixo que foram gerados 12 pré-agendamentos para um workflow, para executarem 

de 2 em 2 minutos. O campo Next Run mostra quando o schedule executará novamente a 

geração dos próximos pré-agendamentos da sequência definida. O campo End Time indica 

qual será a data/hora da última execução do workflow conforme a configuração do schedule. 
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 Veja acima que o último pré-agendamento mostrado é para às 17:42:00 e a próxima 

execução do scheduler está mostrando 17:44:00, logo ele gerará mais 12 pré agendamentos, 

sendo que o primeiro gerado entrará em execução no momento de sua criação, respeitando 

os 2 minutos de intervalo programados. 

Para que um schedule deixe de ser executado, deve-se acionar o botão Eliminar 

localizado no canto superior direito do frame principal de visualização do scheduler em 

execução. 
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 Importante salientar que se existir um scheduler em execução, e o workflow que ele 

executa sofrer alterações, todos os agendamentos já pré-programados irão executar a versão 

antiga do workflow. A sequência de execução do workflow é gerada no momento do pré 

agendamento, logo, para que as alterações de um workflow sejam válidas de imediato, o 

schedule deve ser eliminado e iniciado novamente com o período de execução adequado. 
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